
V I A G E MM ário Pedrosa me telefonou — se eu queria ir ao C hile . Res­posta im ediata, detonação ins­tantânea nos mais Íntimos e permanentes dispositivos de m n h ’alm a: quero! Se êle tives­se dito A ngola. H ungria. Piauí ou Sião , a resposta seria a mes­m a, e a voz seria do mesmo je i­to. alecre. Sou demasiado aten- i to e demasiado sensível às coi­sas que me cercam , elas pesam demais sôbre m im . as paredes, as árvores, a rua. as nessoas, a naisagem . Sou um homem nro- fund^m ente local, sinto e escre­vo do pé para a mão. e dia a dia; ouando estou em São Paulo me dnsint°resso nor ler um jor­nal do R io , quando estou na roça só penso em lavoura: noris- so mesmo as presenças me li­mitam e me corrompem, e pre­ciso gaster distância Dara lavar a alm a. O uando um navio mete o focinho fora da barra ou. na "o'trona do av<ão, somnS con vi­dados a apertar o cinto e não fu m ar — é como s° a gen*o enmecerse a noseer nutra vez 1fvre do pêso de tu^o oue se deixa para trás: o cu e  ontem > nos nareeia um erpe-te hroble- . ma é a"ora uma lem branog va­sa e aho-recida que nem con­vém lem brar.Assim , nnis, arrum °i meus tre-os e fui avisado de oue o avião saia b"m  ced:rh o  p o  d o ­m ingo: m adruguei no OMoãn para saber o u p  a vierem  fieara para a m adrugada de se"und.a.Pm rp^a ro-idru^dq c  bnrr*r»rp1 da Ppnnfr me av?<?ail n®lo t®ie- fnpo ru e  Ma CordilV»eira estqvn. f^ b ada** pra, D®la m adrugada da fâ^ra. V o l- +°i aos em?croS p ao botequim e ppra 1 im nq; pâo b* nada nior 
• o u e  a £pnt® s® d«sn®^ir de tndo  . n iin ^ o  p dopois dar ac raras nor pqir' foopmo. mac rrd^bq rper»os- fa f'nVta p n q  rrvondo7 g pipgpd s e i - r  "a Cordilheira está fe- C b - d e * ”A q u A,°s senhores e senhoras r»ue esta^arp aJí au »ctav®aa ao**«iip rcfn^f^rn eM." r  ” n poíc* ocorri s®r®S d® P^T'to rr*^^o /II1 -roq fiin  ppp+'niiap”n s®us lugares: eu pr*r£m pra ^5fov*ontpi eu estava d ^ H nnof tornnoçtbrírtç pr*S A m ̂  Vllp- nuea^a r»n~ p Uv p ^s pHf^círrjns. . K pptão. po bn**a d® na^tí** rnoemo. n nu» rne d®u f®i iim i pelo T*ín p n "w  u* *̂a oc_ 

r \ A n í g  dnr*Uo PU eaa pporjns lirp b^sp°^® r‘r,rn a paMq PO npnrinnvlo pco-n 
* T '0  ou® PU a"ora p p ^co denncenrfo*»! pprY) pnttc fpnros q mopfn ?o Vt oç c r i  ftpnfrt pr»»*d;al mp b®bi^q4 p  pccnc roí} _’ Vi onoç lirv^oc ru o p frr»ir»Ar*r»?rdo CbHr* m « fm• »!»1 nnnçnr d»"»lns O PU® O'iVttsioIn MlS+**a1 pmfl -vr®7ora coru'®rsq f̂ ícc-p das erporira- — “ tan lim pias y tan tnn-tp«*»**Q u e m ais podemos querer?___ R » .
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